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Abstract

The occurrence of successive dengue epidemics
in Brazil highlights the importance of informa-
tion dissemination by the media. As a sphere for
mediation in contemporary societies, the news
media produce, expand, and circulate informa-
tion and meanings that affect people’s deci-
sions. In order to contribute to the discussion,
this study analyzes coverage by the main daily
newspaper in Belo Horizonte, Minas Gerais,
Brazil, on dengue epidemics in that State capi-
tal from 1996 to 2000, assessing the priority as-
cribed to the epidemics as news and the various
approaches to the disease. Some 446 news sto-
ries were selected, classified according to the
themes approached in the titles and in the body
of the articles. There was a close relationship be-
tween the number of news stories and the num-
ber of reported dengue cases, with “peaks” in
coverage coinciding with outbreaks. According
to this study, the news priority for epidemics
and the limited space reserved for prevention
highlight the need for epidemiological surveil-
lance services to consider strategies to dissemi-
nate information through the mass media,
aimed at fostering more participatory interven-
tions that would thus be more efficient in the
prevention of epidemics.

Dengue; Surveillance; Communications Media

Introdução

O dengue é uma doença viral aguda, transmiti-
da por um tipo de mosquito, o Aedes aegypti.
Considerada a mais importante arbovirose no
mundo, acomete anualmente cerca de 50 mi-
lhões de pessoas, apresentando grande poten-
cial de expansão e um caráter endemo-epidê-
mico em praticamente todos os continentes do
globo. A doença manifesta-se geralmente de
forma benigna, mas pode evoluir para o tipo
grave, o dengue hemorrágico (World Health
Organization: http://www.who.int/ctd/den-
gue/burdens.htm, acessado em 22/Mai/2001).

Desde a década de 80, várias epidemias se
repetem no Brasil, transformando o dengue em
um importante problema de saúde pública,
que se agrava rapidamente. Segundo o Minis-
tério da Saúde (http://www.funasa.gov.br/epi/
dengue/pdfs/plano_controle_dengue.pdf,
acessado em 06/Fev/2002), cerca de 3.600 mu-
nicípios nos 27 Estados brasileiros encontra-
vam-se infestados pelo vetor no ano 2000. Em
2001 e 2002, apenas Amapá, Rio Grande do Sul
e Santa Catarina não relataram a ocorrência de
casos autóctones da doença, enquanto 19 uni-
dades da federação monitoravam a circulação
concomitante de dois ou três sorotipos virais.

Na prática, o avanço da doença pelo terri-
tório brasileiro, com a escalada nas notifica-
ções de casos hemorrágicos e óbitos, insere-se
em um contexto mais amplo, latino-americano
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e caribenho. O problema encontra explicação
no permanente intercâmbio de pessoas e mer-
cadorias entre diversas regiões do continente e
do mundo, sugerindo o que se poderia chamar
de uma “globalização” de vetores e agentes
etiológicos. Mas a rápida deterioração do qua-
dro epidemiológico local tem, sobretudo, forte
determinação social, com a permanência da
desigualdade na organização do espaço urba-
no gerando bolsões carentes de infra-estrutura
de saneamento básico, como abastecimento de
água potável e serviços de coleta de lixo, ou de
uma estrutura adequada de educação e de saú-
de pública. Embora o dengue se caracterize por
uma intensa dispersão geográfica e social, é
também correto afirmar que tais bolsões consti-
tuem ambientes mais propícios e vulneráveis
ao surgimento de inúmeros e variados criadou-
ros do Aedes, aumentando a competência veto-
rial para a disseminação de epidemias 1,2.

Minas Gerais foi uma das unidades da fede-
ração que apresentou crescimento mais expres-
sivo do dengue nos últimos anos e, em 1998,
registrou o maior número de casos do país –
47.402 notificações (http://www.funasa.gov.br/
epi/pdfs/sh_dnc_uf_1980_2000.pdf, acessado
em 31/Out/2001). Em Belo Horizonte, os pri-
meiros casos autóctones foram registrados em
1996 e, dois anos depois, ocorreu uma epidemia
de grandes proporções, com cerca de 87 mil ca-
sos de dengue clássico e 27 casos confirmados
de dengue hemorrágico 3.

Como essa é uma doença viral sem trata-
mento específico e ainda sem vacina, o único
método atualmente disponível para a sua pre-
venção é o combate ao vetor, o A. aegypti. Para
isso, além da atuação dos serviços de saúde, a
participação direta da população exerce papel
fundamental, pois o habitat do mosquito é o
ambiente doméstico. Diversos estudos sobre a
participação popular no combate ao vetor do
dengue discutem a importância do envolvi-
mento da comunidade não só na implementa-
ção, mas também na definição e no planeja-
mento das atividades de controle 4,5,6,7. Esse cri-
tério da participação deve funcionar, quando
se incorpora a perspectiva da promoção da saú-
de, como um marco balizador das ações. Signi-
fica afirmar que o papel do cidadão, longe de
ser mero cumpridor de ações ditadas por técni-
cos e autoridades públicas, é também o de um
“sujeito sanitário”, crítico e co-responsável pe-
lo processo coletivo de construção da saúde 8.

Ainda quanto ao envolvimento efetivo da
população, Pitta & Oliveira 9 destacam que as

instituições governamentais dificilmente trans-
formarão questões de interesse social em pau-
ta da agenda pública, se não utilizarem estraté-
gias de divulgação junto aos meios de comuni-
cação de massa. Como um campo destinado às
mediações em uma sociedade marcada pela
complexidade, a mídia tornou-se, atualmente,
indispensável às organizações e aos poderes
para a circulação de suas mensagens e repre-
senta “...uma das mais importantes instâncias
de construção de sentidos e significados soci-
ais...” 9 (p. 138). Entretanto, as informações
epidemiológicas veiculadas pelos meios de co-
municação devem ser trabalhadas, conside-
rando “(...) a gama de variáveis que, potencial-
mente, podem interferir não apenas no campo
da circulação dos discursos e mensagens que
constituem a polifonia social e os múltiplos in-
teresses aí presentes, mas também nos próprios
processos de apropriação destes discursos e
mensagens” 9 (p. 141).

O poder da mídia de informar em grande
escala pode contribuir para a emancipação dos
cidadãos e sua inserção autônoma na socieda-
de. Mas é certo que a qualidade da informação
prestada, a forma e o momento em que se vei-
cula a notícia produzem significados variados
e podem concorrer para o esclarecimento e a
mobilização popular ou, ao contrário, para a
confusão e o alarmismo reativo. No dizer de
Castro 10 (p. 103), “os veículos de comunicação
social podem ser instrumentos assustadora-
mente autoritários – se forem utilizados para a
manipulação e a distorção da informação (...).
Mas podem também, no reverso, serem profun-
damente democratizantes, se transmitirem e
repartirem (...) todas as informações à socieda-
de, para que ela as analise, processe e decida
seus rumos. É dentro desse quadro de grande
complexidade que se insere a questão dos espa-
ços destinados à cobertura da área de saúde
pública”.

Portanto, no estudo dos fenômenos epidê-
micos, a natureza dos temas veiculados pela
mídia deve ser considerada, para avaliar o en-
foque da informação jornalística e possíveis
contribuições para a mudança de comporta-
mento da população frente às doenças. Apesar
de reconhecido, o papel da mídia não tem sido
objeto de investigação, com exceção de alguns
poucos autores 11,12,13,14,15. Nessa perspectiva,
este estudo teve como objetivo delinear as prin-
cipais características do noticiário sobre a epi-
demia de dengue em Belo Horizonte, entre
1996 e 2000, analisando a cobertura jornalísti-
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ca em relação ao tipo e à natureza da informa-
ção veiculada. Representa, pois, um esforço pa-
ra a melhor compreensão do papel desempe-
nhado pela imprensa na divulgação de infor-
mações importantes em saúde pública.

Material e métodos

Foi realizado um levantamento de todo o con-
teúdo informativo (notícias, reportagens e no-
tas) sobre a ocorrência do dengue no Municí-
pio de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, pu-
blicado no Estado de Minas, principal jornal di-
ário da capital mineira. A análise compreendeu
o período de 1o de janeiro de 1996 a 31 de de-
zembro de 2000, já que somente a partir de
março de 1996 passaram a ser registrados ca-
sos de dengue em Belo Horizonte e, desde en-
tão, vêm ocorrendo sucessivas epidemias, com
casos de febre hemorrágica a partir de 1998.

As matérias jornalísticas sobre dengue fo-
ram selecionadas, obtendo-se o nomeado “nú-
mero de notícias”. O conteúdo foi então codifi-
cado pela(s) idéia(s) central(is) do título, clas-
sificada(s) segundo categorias pré-estabeleci-
das. A classificação foi testada em uma amos-
tra de notícias e, então, completada com novas
categorias. O conteúdo das matérias também
foi classificado com base na mesma tipologia,
procurando analisar a cobertura jornalística
em relação ao enfoque da informação veicula-
da. Foram propostas as seguintes categorias te-
máticas: casos da doença, clínica da doença,
medidas de controle. Cada uma dessas catego-
rias foi desdobrada em subcategorias, de modo
a se obterem mais elementos para a análise do
material: (a) casos da doença: número de ca-
sos, reconhecimento da epidemia, tipos de ví-
rus, óbitos; (b) clínica da doença: aspectos clí-
nicos, dengue como doença benigna, dengue
como doença grave; (c) medidas de controle:
informação geral e relativas ao vetor/criadou-
ros, ações oficiais de controle, participação po-
pular no controle, problemas/dificuldades no
controle. As notícias que não se classificaram
em nenhum dos três grupos propostos foram
enquadradas na categoria “outros”.

Para a classificação das fontes do noticiário,
foram considerados os seguintes informantes:
Ministério de Saúde, Secretaria de Estado da
Saúde de Minas Gerais, Prefeitura Municipal de
Belo Horizonte, população e outras fontes.

O levantamento foi registrado com o preen-
chimento de uma ficha, contendo a data da pu-
blicação, número da notícia por dia (conside-
rando que poderia haver mais de uma notícia
sobre dengue por edição), códigos da classifi-

cação dos títulos, dos conteúdos e das fontes
de informação. Tanto o título, quanto o conteú-
do e a fonte de informação de uma notícia po-
deriam ser classificados em mais de uma cate-
goria e, conseqüentemente, o total de registros
por categoria poderia ser maior que o número
de matérias veiculadas por dia.

Para a coleta dos dados, foram revistas to-
das as notícias publicadas no período de 1996
a 2000. O acesso ao material foi possível atra-
vés de duas fontes: para 1996, 1997 (parte),
1999 (parte) e 2000 foram analisadas as maté-
rias registradas em microfilmes pela Gerência
de Documentação do jornal; já as notícias para
o período de 1997 (parte), 1998 e 1999 (parte)
foram coletadas de fotocópias de bancos de
dados disponibilizados de outros estudos 16,17.
A codificação das notícias coube a dois estagi-
ários especialmente treinados pelos pesquisa-
dores. O treinamento constou de instruções so-
bre a leitura e codificação do material, sendo
que nas duas primeiras semanas de trabalho,
um dos pesquisadores desenvolveu todo o pro-
cesso de codificação junto com os estagiários.
No esforço de detectar possíveis erros de inter-
pretação ou viés devido ao codificador, todas
as notícias do primeiro semestre de 1998 foram
reclassificadas por outro codificador nas sub-
categorias definidas. Na análise de confiabili-
dade, verificou-se um índice de concordância
global de 99%.

A partir da classificação das notícias, foi cri-
ado um banco de dados utilizando o programa
Epi Info 6.04, para o processamento e análise
das informações.

Resultados

Entre 1996 e 2000, o jornal Estado de Minas pu-
blicou 446 notícias sobre o dengue no Municí-
pio de Belo Horizonte, 70% delas veiculadas
em 1998. No mesmo período da análise, foram
registrados 91.311 casos da doença no municí-
pio, com maiores taxas de incidência em 1998.
A comparação entre a freqüência do noticiário
e a incidência do dengue revela que a divulga-
ção de notícias apresentou “picos” de cobertu-
ra coincidindo com a ocorrência de ondas epi-
dêmicas. A relação se torna mais evidente no
terceiro bimestre de 1996, durante a primeira
epidemia de dengue em Belo Horizonte, no se-
gundo bimestre de 1997 e nos primeiro, segun-
do e terceiro bimestres de 1998, quando ocor-
reu a epidemia de maior magnitude do perío-
do. Neste episódio, 86.699 casos foram confir-
mados ao final do ano e o jornal veiculou 312
matérias sobre o tema. Já em 2000, apesar de o
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número de casos registrados (n = 221) indicar a
permanência do problema, a cobertura jorna-
lística foi inexpressiva, com apenas duas notí-
cias publicadas em todo o ano (Figura 1).

A Tabela 1 apresenta os resultados encon-
trados para a classificação das notícias segun-
do o tema abordado nos títulos e nos textos das
matérias. Considerando o enfoque dado pelo
noticiário a partir da análise dos títulos, cons-
tata-se que o jornal privilegiou temas relacio-
nados aos “casos da doença” e à “clínica da do-
ença”: 53,5% deles foram classificados nas du-
as categorias. Há variações dessa abordagem
em cada ano analisado, sendo que no início da
epidemia, houve uma atenção relativamente
significativa para as “informações gerais e rela-
tivas ao vetor” (26,4% dos títulos), possivelmen-
te com o intuito de prestar esclarecimentos à
população sobre uma doença “nova” que sur-
gia na cidade. Entretanto, à medida que a epi-
demia se tornou mais grave em 1998, a veicula-
ção de matérias sobre “medidas de controle”
não acompanhou a mesma tendência das taxas
de incidência.

Na classificação das subcategorias das no-
tícias, observa-se que predominou o relato do
“número de casos” da doença notificados ofici-
almente, tanto nos títulos quanto nos textos.
Verifica-se certo destaque para as “ações ofici-
ais de controle” nos textos das matérias, prin-
cipalmente no primeiro ano de epidemia – qua-
se 20,0% do conteúdo das matérias publicadas
em 1996 –, mas o tema foi tratado em apenas
12,0% do noticiário nos demais anos. Já as no-
tícias sobre medidas de controle, relacionadas
à “mobilização popular”, não tiveram a mesma
importância de outros enfoques. No ano de
maior incidência do dengue (1998), apenas 3,7%
dos conteúdos reportavam o tema. Os “proble-
mas e dificuldades” encontrados pelos serviços
de saúde na execução de medidas de controle
foram gradativamente ganhando espaço tanto
nos títulos quanto nos conteúdos, tendo o jor-
nal assumido muitas vezes o papel de instru-
mento de denúncia.

Dois temas abordados nas notícias mere-
cem ser destacados. Em 1996, apenas 11% dos
títulos das matérias trataram do “reconheci-
mento da epidemia”, o que representa questão
importante para a saúde pública e ressalta a
necessidade de ações oficiais de controle obje-
tivas e de urgência. Além disso, o enfoque ini-
cial foi tratar o dengue como uma doença be-
nigna. Somente nos anos de 1997 e 1998, os tí-
tulos do noticiário (10,6% e 12,3%, respectiva-
mente) voltam-se para o dengue hemorrágico,
que representava uma ameaça de fato à popu-
lação. Mas esses temas não permaneceram co-

mo sendo de interesse para o jornal nos demais
anos de epidemia.

No período estudado, as fontes de informa-
ção mais utilizadas pelo jornal foram as oficiais
(84,0% da cobertura), especialmente os serviços
de saúde municipais: em 58,0% das notícias, a
Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Secre-
taria Municipal de Saúde, forneceu a informa-
ção veiculada. O cidadão não foi uma fonte a
quem o diário recorreu com freqüência para
abordar o tema: apenas 6,0% das matérias jor-
nalísticas consultaram a população (Figura 2).

Discussão

O quadro atual de ocorrência de epidemias de
dengue em várias capitais e pólos regionais
brasileiros demanda ações de controle volta-
das para a melhoria da infra-estrutura urbana.
E ainda articuladas ao estímulo da motivação e
do envolvimento da população para reduzir a
infestação ou mesmo erradicar o mosquito A.
aegypti. As ações oficiais, nos últimos anos,
têm se caracterizado pela descontinuidade
operacional dos programas de combate ao ve-
tor, refletindo sua reduzida capacidade de ge-
rar compromissos da sociedade e a não-priori-
zação dessas medidas por parte das instituições
públicas de saúde. Dessa forma, como ocorre na
maioria dos países, são implementadas ações
emergenciais de combate às epidemias, em de-
trimento de ações preventivas 18.

Os resultados aqui apresentados indicam
que os meios de comunicação também priori-
zavam a doença principalmente quando esta
se manifestava de forma epidêmica, sendo a
mesma praticamente esquecida pelo noticiário
quando diminuíam os casos. Assim, o número
de notícias publicadas guardou estreita relação
com o número de casos de dengue registrados.
Em 1998, ano em que ocorreu epidemia de enor-
me magnitude, foram publicadas 70,0% das no-
tícias do período avaliado, demonstrando o re-
conhecimento pelo jornal da importância que
o problema assumia para a população do mu-
nicípio. Nos períodos interepidêmicos, quando
o dengue atingiu menor número de pessoas,
deixou de ser vista como uma ameaça presente
e diminuiu o número de notícias relativas ao te-
ma. Assim, o próprio caráter cíclico da doença
se transferiu para a cobertura da imprensa. Sa-
be-se que na medida em que o dengue se con-
centra em áreas periféricas, diminui o interes-
se da imprensa e a doença passa a ser conside-
rada somente mais um problema de saúde 19.

Neste estudo, foram analisadas somente
notícias sobre dengue publicadas em jornal,



França E et al.1338

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 20(5):1334-1341, set-out, 2004

Tabela 1

Distribuição percentual de notícias sobre dengue segundo classificação do conteúdo do título e do texto da notícia. 

Jornal Estado de Minas, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, 1996-2000.

Classificação do conteúdo 1996 1997 1998 1999/2000* Total
Título Texto Título Texto Título Texto Título Texto Título Texto

(n = 53) (n = 122) (n = 47) (n = 111) (n = 341) (n = 778) (n = 50) (n = 115) (n = 491) (n = 1.126)

Casos da doença

Número de casos 7,6 24,6 34,1 32,4 16,8 27,0 32,0 41,7 18,9 28,8

Reconhecimento da epidemia 11,3 17,2 4,3 5,4 3,5 6,0 4,0 1,7 4,5 6,7

Tipos de vírus 1,9 0,0 2,1 0,9 2,6 4,0 0,0 5,2 2,2 3,4

Óbitos 0,0 0,0 0,0 0,0 2,1 5,4 2,0 4,3 1,6 4,2

Clínica da doença

Sintomatologia da doença 28,3 7,4 19,1 7,2 12,9 4,6 22,0 2,6 16,1 5,0

Doença benigna 1,9 1,6 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,3

Doença grave 0,0 0,8 10,6 6,3 12,3 10,9 4,0 5,2 10,0 8,8
(dengue hemorrágico)

Medidas de controle

Informação geral e relativas 26,4 17,2 14,9 15,4 10,6 10,1 6,0 8,3 12,2 11,0
ao vetor

Ações oficiais de controle 7,5 19,7 0,0 11,7 6,7 11,6 8,0 12,1 6,3 12,5

Medidas de controle 0,0 3,3 2,1 3,6 3,5 3,7 4,0 5,2 3,1 3,8
(mobilização popular)

Problemas/dificuldades 3,8 7,4 8,5 12,6 11,7 12,5 10,0 7,7 10,4 11,5

Outros 11,3 0,8 4,3 3,6 17,3 4,2 8,0 6,0 14,5 4,0

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

* O ano de 2000 foi considerado junto com 1999, por terem sido publicados somente duas notícias em 2000.

Figura 1

Distribuição das taxas de incidência do dengue e do número de notícias sobre a doença por bimestre. 

Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, 1996/2000.

0no
tíc

ia
s 20

40

60

80

100

120

140

160

0

período

in
ci

d
ên

ci
a 

(t
ax

a 
p

or
  

10
0.

00
0 

ha
b

ita
nt

es
)

500

1000

1500

2000

2500

3000

Taxa de incidência

Notícias

6º
 b

im
.2

00
0

5º
 b

im
.2

00
0

4º
 b

im
.2

00
0

3º
 b

im
.2

00
0

2º
 b

im
.2

00
0

1º
 b

im
.2

00
0

6º
 b

im
.1

99
9

5º
 b

im
.1

99
9

4º
 b

im
.1

99
9

3º
 b

im
.1

99
9

2º
 b

im
.1

99
9

1º
 b

im
.1

99
9

6º
 b

im
.1

99
8

5º
 b

im
.1

99
8

4º
 b

im
.1

99
8

3º
 b

im
.1

99
8

2º
 b

im
.1

99
8

1º
 b

im
.1

99
8

6º
 b

im
.1

99
7

5º
 b

im
.1

99
7

4º
 b

im
.1

99
7

3º
 b

im
.1

99
7

2º
 b

im
.1

99
7

1º
 b

im
.1

99
7

6º
 b

im
.1

99
6

5º
 b

im
.1

99
6

4º
 b

im
.1

99
6

3º
 b

im
.1

99
6

2º
 b

im
.1

99
6

1º
 b

im
.1

99
6



EPIDEMIAS DE DENGUE E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES PELA IMPRENSA 1339

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 20(5):1334-1341, set-out, 2004

não sendo coletada a informação veiculada na
televisão, considerada uma fonte de informa-
ção mais utilizada pela população 20. Conside-
ra-se, entretanto, que a análise desse material
jornalístico serve como um indicador da im-
portância atribuída ao tema pela mídia em ge-
ral, já que os conteúdos veiculados em um de-
terminado meio com freqüência geram pautas
em outros, em um permanente processo de
amplificação da mensagem. Embora se tenha
abordado as notícias publicadas em apenas
um periódico, vale lembrar que era o maior jor-
nal regional, considerado referência no merca-
do e, portanto, com maior potencial de divul-
gação de informações e formação de opinião. É
importante ressaltar que, apesar de o jornal ter
publicado, também, notícias sobre a ocorrên-
cia da doença no interior de Minas Gerais e em
outros Estados brasileiros, elas não foram con-
tabilizadas para efeito desta pesquisa – o que
explica, por exemplo, terem sido incluídas na
amostra apenas duas matérias no ano 2000.

A prioridade na cobertura das epidemias
atende a atributos fundamentais da notícia
jornalística – a abrangência e atualidade des-
ses acontecimentos, isto é, o potencial de o
agravo atingir indistintamente um grande nú-
mero de pessoas, aqui e agora. É por essa ra-
zão que as epidemias despertam o interesse da
mídia, funcionando como temas que captam e
fixam a atenção do público. Como fatos extra-
ordinários inscritos no cotidiano da popula-
ção, com grande capacidade de despertar ele-
mentos do imaginário e desorganizar a esfera
social, as epidemias constituem momentos
privilegiados para a explicação da vida privada
e da sociedade.

“Através da experiência desse fenômeno
[adoecer], as pessoas falam de si, do que as ro-
deia, de suas condições de vida, do que as opri-
me, ameaça e amedronta. Expressam também
suas opiniões sobre as instituições e sobre a or-
ganização social em seus substratos econômico-
político e cultural” 21 (p. 193).

É também nessa linha que se pode supor
por que o diário conferiu maior ênfase, sobre-
tudo nos títulos, ao número de casos de den-
gue registrados a cada momento ou ao reco-
nhecimento oficial da situação de epidemia.
Na mancha acinzentada das páginas de jornal,
os títulos têm a função de atrair a atenção do
leitor, fornecendo-lhe uma informação imedi-
ata sobre a essência da notícia. Ao mesmo tem-
po, o enfoque predominante no número de ca-
sos indica um interesse do noticiário pela in-
formação renovável. As medidas de controle,
ao contrário, representam uma informação
“antiga”, que não se renova no curso da narrati-

va sobre a epidemia sendo, portanto, de menor
apelo para captar a atenção do público.

Para compreender melhor a predominân-
cia no conteúdo do noticiário do enfoque nas
estatísticas de casos ocorridos, deve-se tam-
bém analisar as fontes de informação. O dis-
curso dos meios de comunicação tende a ser
influenciado pelos diferentes atores envolvidos
no acontecimento. É sabido que a cobertura
dos eventos coletivos reflete, de um lado, a atu-
ação do Estado e, de outro, a própria atuação
dos meios enquanto órgãos de divulgação/for-
mação de opinião 22. É interessante ressaltar,
no caso das epidemias em Belo Horizonte, a re-
lativa ausência, na cobertura, das ações de con-
trole do dengue baseadas na mobilização po-
pular: o cidadão, as lideranças comunitárias, as
organizações não-governamentais foram fon-
tes menos procuradas pelo jornal. Ao mesmo
tempo, uma proporção importante das notícias
classificadas na categoria “medidas de controle”
se direcionou para a abordagem de dificulda-
des (do município) em relação a recursos (fe-
derais) para a implementação de ações de con-
trole. Nesse caso, o discurso da mídia muitas
vezes privilegiou o enfoque da denúncia e ser-
viu à simples troca de acusações entre instân-
cias de poder, sem aprofundar fatores políticos
que determinam os investimentos em saúde.

Chama a atenção, neste estudo, o enfoque
do dengue como uma doença benigna no pri-

SES-MG = Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais

Figura 2

Distribuição percentual das fontes das notícias sobre dengue publicadas 

no Estado de Minas. Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, 1996/2000.
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meiro ano de registro da epidemia em Belo Ho-
rizonte. É importante lembrar que o caráter de
“uma ameaça, um perigo que corre em meio ao
povo”, impregnado nas próprias origens etimo-
lógicas do termo “epidemia”, basta para que as
enfermidades e suas formas epidêmicas ativem
o imaginário social sobre a vida e a morte 23.
Esse é um processo coletivo de elaboração de
sentidos, que afeta a compreensão do próprio
viver social e o reconhecimento dos riscos de
adoecer e morrer nele implícitos. Assim, a in-
terpretação do dengue como uma doença “be-
nigna” no início da implantação epidêmica te-
ve provavelmente repercussões nos significa-
dos que a população lhe atribuiu e na forma
como reagiu à sua ocorrência no cotidiano. Da-
dos como esses precisam ser incorporados à
análise das equipes de saúde, pois é a partir do
senso comum, de um certo “saber popular”
acumulado em torno da doença, que será pos-

sível sugerir intervenções mais participativas e
eficientes no combate às epidemias.

Nesse contexto, os meios de comunicação
social – e, em particular, o jornalismo – podem
assumir papel de relevância para o setor saúde
no enfrentamento de epidemias, difundindo
informações de caráter técnico e científico com
agilidade e abrangência. Assim, torna-se opor-
tuno aprofundar o estudo sobre o tema bus-
cando, na análise do discurso, mais elementos
para compreender o papel dos meios de comu-
nicação e sua interação com o setor saúde. So-
bretudo, reconhecendo a necessidade de se
considerar, no campo de atuação dos serviços
de vigilância, estratégias comunicacionais para
a mídia e o direito dos cidadãos a informações
completas e acessíveis, que promovam sua au-
tonomia e a participação consciente no pro-
cesso social de produção da saúde.

Resumo

A ocorrência de sucessivas epidemias de dengue no
Brasil ressalta a importância da divulgação de infor-
mações pela mídia, pois, como esfera de mediação das
sociedades contemporâneas, a mídia produz, amplifi-
ca e faz circular informações e significados que afetam
as decisões das pessoas. Com o objetivo de contribuir
nessa discussão, analisou-se a cobertura do principal
jornal diário de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil,
sobre as epidemias de dengue naquela capital entre
1996 e 2000, buscando-se avaliar a prioridade do noti-
ciário para a doença e os enfoques privilegiados. Fo-
ram selecionadas 446 notícias, classificadas segundo o
tema abordado nos títulos e nos textos das matérias.
Verificou-se que o número de notícias guardou estreita
relação com o número de casos de dengue registrados,
com “picos” de cobertura coincidindo com a ocorrên-
cia de epidemias. A prioridade jornalística na cober-
tura das epidemias e o pouco espaço destinado à pre-
venção observados neste estudo apontam a necessida-
de de se considerar, no campo de atuação dos serviços
de vigilância, estratégias de divulgação de informação
nos meios de comunicação, visando propiciar inter-
venções mais participativas e, assim, mais eficientes
para a prevenção de epidemias.

Dengue; Vigilância; Meios de Comunicação
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